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Nada anda são falado como merece e slstes 
casos temos a grippe, que pela Europa imeira 
Cao oro das sudo, tnulto longe de ser tratada 
Tom a consideração que lhe é devida e de que ve- 
aos gosar suas irmãs epidemias, 

“Estavam à princípio como senhora de pouca 
importancia, chamaram lhe doença da moda por 
mia, ella, não tardou muito, vingou-se, 

Pike deverem contar-se por milhares os 
cados em Lisboa, É se 4 doença entre nós não 
fem sido. tão mortal como noutros paízes de 
Elima. menos doce, entretanto tem de «obejo de- 
monstrado que, déitando as máosinhas de fra, 
póde ser bicho de respeito. 

“Tudo Já em casa eh prippado! Isto ouve-se a 
cada canto. E 80 0. nio ouvem os muitos que, 
metidos na cama, estão de volta efe 
Tom a seccante molestia de mais variadas mani 
estações. 

Para o aggravamento da doença muito concor- 
rem o nenhum conchêgo em que muitos vivem e 
O pouços dias de tratamento que a maior parte. 
he pode conceder. 

E por isso que bem merecem todos aquelles 
apo, lho tados pois bend frtna e de 

icâm de todo o coração a diminuir, quanto cou- 
der em Jorças humanas, a míscria que se alastra. 
Muito se tem feito em Lisboa, mas infelizmente. 
o mo é sempre pouco, 

à Assistencia Nacional aos Tuberculosos vê 
encherem-se milagrosamente 0s eus coires, desde 
que a Rainha Srs D. Amelia, com o coração ma- 
Bundo por tania miseria entrevista, se lembrou de. 
Estender a mão pedindo uma esmola para tantos. 
desgraçados, que devem um dia, mais tarde, 
abençoal- 

À proposito das festas que devem realisor.se 
em bentlicio de tio caridosa instituição publi. 
Garam, ha dins, alguns jormaes Um bello artigo do 
nosso amigo Conde de Subugosa. 

“Que az festas sejam brilhantes e productivas é 
o gue todos vemos desejar 

* o maior dos males, que nos afligem em Por- 
tugal, a tísico, 

inda, não ha muitos dns, nos roubou ella, em 
toda a flor, um dos mois beilos talentos de poeta, 
que hajam desubrosado em Portugal n'estes uti. 
tos dez annos, Antonio Nobre, o auetor do Só. 

Não publicára mais do que ésse volume, mas 
esse bustára para lhe dar mome e ciassifcal-o 
êmre às primeiros, Eº porque era muito original 
& muito sentido; são posstas escriptas em difle- 
Fentes tempos € mais variados logares, na grande. 
Paris ou em pequenina aldeia portugueza, e todas. 
dando ao livro uma, unidade pouco vulgar, re- 
quintadamente artistica. 

Doutro homem de letras, que foi muito co- 
nhecido em Lisboa por todos os noctivagos e 
cuja conversação era das mais atrabentes, acaba 
darem de lecr, 

a já alguns annos que Salomio Saragga se 
retitára para Cascaes, procurando na atmosphera 

beira mar algum alívio à antigos e rebel 
padecimentos, Algumas melhoras que à princípio 
de manifestaram chegaram a dar esperanças aos. 
amigos e ao proprio doente. Mas a enfermidade 
Raiania Glraga Pt 

alomão. Sargga foi um profundo conhecedor 
dus literaturas orlentaes elis Jhe valeu a ami 
aude de Renan, com quem muito conviveu du- 
rante sua longa estada em Paris, Mas todos as 
Jitteraturas O interessavam e era doido por mo- 
siea, Discutia assumptos darte, cheio de calor, 
falando muito alto, Com a voz cheia de RR he- 
braicor, atirândo constantemente para traz a longa 
cabélleira negra. Pouco deixou escripto: alguns 


pe nos deis 
as Eis 
poeta como o sabio hebraista tinham excelentes. 
Aualidodes de coração 

O tempo vai triste Do que mais se fala é de 
doenças, de mortes, ainda & sempre da guerra. 
Um ou outro dia bonito. que vem trazer um bo- 
Uítinho de alegria aos espiritos, é logo seguido 
adinhoa noite Fria, ventosa, Às huvens accumu- 
por. ser a chuva eai, pouco lhes importando com 


de aictames do almanack, que, ha mais de oito. 
has marcou o princípio da primavera. 
O Deerescentarmos s más noticias cá de casa, 


assa dear táuco boss quê nos chegam do estran- 


jr, faremos dest chronic um logubre este 
al de casos tristes. 


“Apesar do muito que, ha já tempos, se sai fa 
lando de paz, à guerra no sul d'Aínca continua 
com sorte varia. Os boers resistem, os inglézes 
teimam. 

À morte de Joubert ainda mais fez baixar o 
prato da balança para O lado dos inglezes, 
havas complicações lhes vão surgindo que hi 
de aguar algum tanto o contentamento das p 
meiras horas que se seguiram às noucias da vi- 
etoria de Lord Roberts. 

Segundo telegrammas de Londres, a rebellião 
plata por toda a região do noroeste do Cabos 
Papeuel está qutra vez nãs mãos dos sublevados, 
que no districto Herbert parecem estar dispostos. 
à partir para as fileiras combatentes dos boers. 

Para que de todo não estejamos socegados, de 
quando em quando, a sa estrangeira volta 
à falar de operações financeiras que Portugal n 
ria leito sobre parte do nosso domínio na África 
Oriental. 

A nova expedição, que para lá partiuna manhã 
de segunda feira, 26, deu [ogar a que nas camaras. 
fossem pedidas bigumas explicações ao governo. 
Parece que unicamente s 
segurar com maior eific 
tralidade na Jucta travada entre Os nossos vi- 
sínhos, 

AS forças expedicionarias são comandadas 
pelo, sr. major Serpa de Lacerda, Compóem-as 
Comtingentes de artilharia nm.” 1, cavallaria n.º 7 € 
infantaria ne 6. 

El-Rei assistiu na ponte do arsenal ao embar- 
que das tropas. 

Quando o vapor Portugal se pos em mari 
mento, a, marinhagem subiu às vergas dando re- 
petidos vivas, é O transporte foi saudado por to- 
dos os navios surtos no Tejo. 

Era muita A gente que concorreu ao arsenal, 
Muitos despediars-se, commovidos, de amigos e 
rentes. Uma velhinho, que ali fora dizer um 
filho, desmaiou quando O vapor partiu, 

A “historia dos ultimos annos em Africa tem 
sido gloriosa para as armas portuguezas Não é 
de crer que Os expedicionarios d'hontem, que. 
vão cumprir uma missão pacífica, tenham grin. 
“es netos de valor a exercitar; mas nem por isso 
deixarão. de passar privações. talvez e de mais 
uma vez provarem as excellentes qualidades que 
são apanagio do soldado portuguer. 

Não vivemos. apenas de velhas glorias, que 
sempre é bom recordar como exemplo. 

Ea mais Uma agora se trata de fazer a devida 
commemoração. No Brazil hão de ser as grandes 
festas; mas não podem ellas deixar de ter grande 
ceco ém Portugal, d'onde Pedro Alvares Cabral 
partiu ha quatro seculos para ir arribar a essas 
Terras de Santa Cruz. 

O Descobrimento do Braxil— Narrativa de um 
marinheiro, que 08 leitores do Occiwextr bem 
conhecem, será por esta occasião editado em 
livro, profasamente ilustrado e contendo o mappa 
de toda essa heroica navegação. 

Não. podia sair em oecasião melhor esse elo- 
quente iributo a uma das nossas maiores glorias. 
entre tsotas e tamanhas que couberam em parti- 
ha a Portug 


wito brevemente port 
uma companhia de artistas portugueres, excelle 
temente organisada, com a maior parte dos ele- 
mentos de que se compor a que no verfo pasta. 
do fez o seu giro pelas ilhas dos Açores. 

Um dos dramas que leva na bagagem (oi x- 
pressamente escripto por Julio Dantas para com- 
memorar o extraordinário facto da viagem de 
Pedro Alvares Cabral, a de maior alcance talver, 
pois que nos havia de dar esse extraordinario e 
opulentissimo pais, onde o portuguez que sai da 
velha patria encontra milhares de irmãos. 

“Tributo pago ao Brazil que tão iraternalmente 
acolhe quanto é nosso é esse drama, é o livro de 
que ha pouco falámos. Esses tributos são o aper- 
tar ainda mais d'um laço, que. ninguem terá for- 


Japero 
im maio devem partir; agoiramos-ihe uma 
magna receio POrÉrS 28 
É apesar de jam Grimos ros que ns de 
xam Nem por lso por aqui Vi 
pr Ped db id 


Em D. Maria representou-se no sabado, 24 
pela primeira vez a peça de Marcelino Mesquita, 
empre noiva. que tem sido muito discutida pela. 
imprensa, Não agradou a alguns; desagradou es- 
pecialmenge sos apologitas algum tanto faccloso» 
Ro velho Marquez de Pombal; mas o drama, à 
cujo. desempenho, tedos fazem o maior elogio, 
continta apesar disso, à atrair no theutro a mais. 
Séleeta e numerosa concorrencia, > 

Brevemente teremos as annunciadas revistas 
atanno nos theatros da Trindade e Rua dos Con- 
des, Ramerrão, e Barril do Lixo, aquella de Es- 
culâpio e Acaclo de Paiyay com a resppatição da 
Loplecolo, é esta de Schwalback sendo o princi- 
pal, papel desempenhado pelo Valle. 

"Carlos fechou. Nem por isso temos peor 
musica em Lisboa, Pelo contrário, polá que no 
wrogrammna do concerto ultimamente dado pela 
Real Academia de Amadores de Musica na sala 
Portugal da Sociedade de Geogriphia verros figu- 
rar entre outros os nomes de Gr eg Wagner é 
Beethoven. “Tomaram parte no concerto, além da 
orchestra de amadores, o baixo. Andrés Pereló 
que cantou uma melodia de Massenet e à bella 
danção, espanhola de Alvares, la Partidas é a sr 
D Mathilde Bivar Robertes, que recebeu enthu- 
siasticos aplausos de que partilhou seu excel- 
Jeme profestor, nosso amigo Thimoteo da Sil- 


eita, 

No theatro D. Amelia, como a doença de Rosa 
Damasceno interrompeu. os espectaculos do Vi- 
riato Tragico, continuou triumphunte a Lagar 
tixa 

Tosas é Brazão partem em abril com sua com- 

ha para o Porto, Entretanto voltam francezas, 
nara o DD. Amelia, Mas d'esta. vez é tudo para tir, 
Eom à Lagartixa 4 frente, 
eSom env eae abra, com ehavofancora 
fecha. 

Venham cá falar-nos em chaves inslezas ou em 
que é baixo o oiro francez Quem tem castio são 
O, emprearios do D Amei, Chara dioio::. & 
à franceza, 


«João da Camara, 


ERA NS 


AS NOSSAS GRAVURAS 


coNsELHEMO MINTZK NINO 


Por fallecimento do conselheiro Antonio de 
Serpa Pimentel, chefe do partido. regentrador, 

úmiu a chefia d'este partido 6 sr conselheiro. 
Emesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 

“Assim devia ser à 

Antonio de Serpa, com sncrifcio aceeitou 0º 
cargo de formar o gabinete é presidir no gover- 
no que suecedeu ao ministerio progressista, 
Janeiro de 18go. Era urave a situação e o paiz, 
Apellava. pará os seus homens de estúdo mais re- 
pitados é Antonio de Serpa, se já não era um es- 
Radio capuz de grandes commettimentos, ara 
Um nome prestigioso e respeitado, não se negou 
do aerifilo, cont que mil podiam os seus annos 
eva seus achaques. É 

Emtretanto seria aquella a ultima responsabili- 
dade que o pais lhe exigia, é oito mezes depois. 
depuoba a, pasta nas mãos dEI-Rei e com cla à 
demissão de todo o gabinete 

Desde eshe momento: António de Serpa quash 
se retirou da vida activa da política e apenas era 
Eonsultado, uma ou outra vez como patrinreha do 
partido, ' 

A situação presidida pelo sr. conselheiro José 
Dias Ferreira, que succedeu no gabinete presidido. 
por Antonio de Serpa, pouco mais durndoura foi 
Ro que esta ultima, e, em março de 1893 foi no- 
Vamente chamado do poder o partido regenera- 
Jor, sendo encarregado de formar governo o sf: 
Conselheiro Hintre Ribeiro, Era mais um passo: 
Gado para sueceder na chelin no encunecido po- 

ico, e o temp e os fictos vieram revelando « 
confifmando O que era apenas um sentimento. 
datente no partido, que via retirar-se da brecha. 
auecessor de Fontes Pereira de Mello. 

O governo que então fermou o xr, conselheiro. 
Hintie Ribeiro foi dos mais duradouros nós úl- 
timos tempos, pois que geriu os negocios do pair. 
desde março de 1895 atê fevereiro de 1897, tras 
vessando enormes dificuldades, que q estado das: 
Jimanças do thesouro, a deploravel situação eco- 
nomiéa, é à anarchia que se ja alastrando par to- 
do o pais, criavam e augmentavam em cada dia. 

Foi neste periodo anormal da nação, que 0 go- 


E 


AE DO Ea UNR VEDA 


O OCCIDENTE 


verno do sr. conselheiro Hinize Ribeiro teve de 
se haver, e porque os fáctos são de nossos dias, 
tados estarão lembrados, como a ordem se res. 
tabeleceu, como a administração dos negocios pu- 
plicos melhorou quanto possivel no meio do cri- 
se finariceira é economica, & quanto se conjurou 
de uma é outra, pela prudencia e acerto do go- 


O sr. conselheiro Hintse Rtbeiro está no vigor 
da vida e comtudo é já longa a lista dos seus 
serviços, desde 1878, em que pela primeira vez 
se sentou na cadeira do parlamento, até no pre- 
Sente 

Mais minuciosamente o diz uma excellente bio- 
graphia publicada em o n.º 404 do Occinesre, em 
So, estripta por um illustre publicista « amigo 
quash de infância do sr. conselheiro Hintae Ri- 
Berro. g 

Nessa biographia lemos que o sr. Hintre Ri- 
tiro, inda nos bancos da Universidade, em 1870 
até 1988 em que já tinha subido aos conselhos da 
corôo, publicava: A fhroria e legislação da recam- 
bia, ARTO ; Ox fideicommissos no direito civil moder- 

(Commentario aos artigos 1866 u 1874 do Co- 
“digo Cio Portuquez) 18745 O caso julgado, em face 
“do deito portugues e da lulosonhia do irei, 187 
A reforma da legislação commercial, 2877 ; À quer. 
dão Solâmaneo, 1882; Reorganhação dos aereiços 
“las alfanlogns, 1885; A omestão di fosrnla, ESAS, 
Questões. parlamentares, 1898. E nos últintos an 

motas outras Questões tratadas com prof 

é publicadas, incluindo os seus notaveis 
ados na Camara dos Pares so. 

bre a administração e estada da fazenda publica. 

Esninito trabalhador & infatigavel, poucos terão 
estudado a governação publica, como o sr. con- 
selheira Hintce Ribeiro, nos 22 tnnos que traz de 
carreira política, D'ahi o muito que elle conhece, 
+ Mabe dos negocios do Estado. Minfstro das obras 
publicas, em 18814 da fazenda em 1883; das és- 
trangelrós em 180a e presidente do conselho com 


cien 
discursos pronun 


a pasta da fazenda, em 1895 ; em tados estes go- 
vetnos affirmou o seus dotes de estadista e le- 
gpslador. 

Citaremos a remodelação do imposto do sello 
e do sal: à retorma das alfundegas é da fisco 
gão externa us operações da Caixa Geral dos De- 
Púsitos, da economica e da de aposentações; à 


Sonstrueção de varias linhas ferreas, taes Como à 
de Linbou o Torres à Figueira, a da Beira Baixa, 
a de Mirandela e de Vizeu, Alirgou a rede do sul, 
sueste é do Algarve, O caminho de ferro de Sa. 
lamanca a Villar Formoso e Barca «Alva. Ina. 
“&urou as obras do porto de Leixões. Plano geral 
de pharocs, marcos e balisas para n nivegução. 
Projecto d sociedades commercines. Inquerito 
industrial, te, é ) 

Mas, no precisamos Ir mais alem nestas bre. 
vos é despretenciosas linhos com que acompanha. 
tos o peirago do use estadlt, A sos eicolha 

ra chefe do partido regenerador é a prova mis 
Sioguente: don "elevados les de alma e coreão. 
que distinguem o sr. Hintue Ribeiro, o reconhe- 
cimento do seu valor político de homem de Es- 
tado à altura de chefe de um partido. 


À GUERRA NA AFRICA DO SUL 


As ultimas noticias mais importantes do thea- 
£t2 dá guerra são a morte do general boer Jou- 
prt e algumas reneavivas para a tomada de Maes 
Kin pelos mplezes, mas em que estes tem sido mal 
suecudidos, E A 

De resto varios recontros e escaramuças entre. 
“os dois exercitos, mas sem prande importancia, 
pois que é evidente que os boers teem evitado 
maiores combntes é se concentram nas fronteiras 
do sei pais, onde a lucta será então decisiva, ha- 
Vendo opiniões que esta segunda parte da guerra 
Será mais terrivel e de resultados mais imprevis- 
tos do que à primeira, 

E? certo que a morte do general Joubert, esse 
Yélho heroe, que já enfraquecido pela doença, lu- 
gtou até à última esquecendo-se do solirimênto 
de que foi victima, é uma perda importante para 
98 boers, entretanto parece que assumirá o com- 
ando 0 general Botha, dizendo-se tambem que 
S proprio Kruger se collocará à rente do exer- 


Mafeking continua em poder dos boers apesar 
qa tara que 0 ipldes cum ot parta o 
mor tendo sempre sido renellidos cor grandes 

erdas e! ou ultimos telegramas dizem que Ros 

erts mudou de plano abandonando Matekine aos 
deu proprios recursos. Reperidos recontros é ess 
Saramuças se tem dado, atacando à cavalaria ec 
glera alguns désmmcamentos e conmbolos de vive 
és Boer, Como O que representa a nossa rasos 


ra, mas sem grandes vantagens para 5 ingleses 
tbm Blguns desses resets soiendo csgat 
deraveis perdas 

À, lua promete continuar, é anda mal para 
os' diretos Rumanos mese im de seculo em Pavê 
dante fé falado em paz 

As potencias da Ebro é da America abtem 
se Por emguanto de imtrvrem como madiscoi. 
a da pa mito do rep do e 
Eles aos prêsidentes dis dae repubisos da A 
da o Sb de que S8 acoetada a pas tn 
submissão completa e “Inconciiondh” fada 
Ale pas 30 a soherania da rginea 

Stu Foposta faz perder” cepetanen do uma 

conciliação aecentoou quad Bs intensas do 
governo ingles o que dev ter itilano bamante 
do animo dos Doce, determinando-os a bateram 
58 at ima, poi saber que perde ss 
dependencia é fre vaneidos. 


HORAS DE JANTAR 


Que grashada fazem os gansos! 
les salvaram o Capitolio; mas isso já foi ha. 
tanto tempo.....| Não é com certeza por essa fa- 
ganha que à pequenina tão gentil )hes traz no 
avental as hervas tenras por que elles se perdem. 

Us (ormosioha ela é a pogurcira? E como se 
elles tivessem o pescoço mais comprido e elegan- 
te, a voz canora dos seus prinsos da fibula abel. 
gassem dentro um deus, este se apaixonaria mais 
uma vez pela nova Leda 

Mas Jupiter já não anda pela terra, a pastori- 
nha não é de sangue real,..- e um ganso não É 
um eysne. 

Mas felizes aves aquellas, e quem sabe o que 
ellas dizem, de lindos villancetes e voltas, no seu 
Brasnar à tão formosa dona. 

Que se 05 cysnes fazem poemas, não é muito 
de êspantar que faça trovas Um ganso. 


Prancisco Rafael da Silveira Malhão 


No dis 16 de março de 1794 ! nasceu este no- 
tabilisimo orador sagrado e Ínsigne poeta na no- 
bre e sempre leal villa 4/Obidos, patria de varões. 
illustres *, e uma das terras da Extremadura que 
a are da guerra, em outros tempos, fez cingir de 
fortes e levantados muros. 

O eminente estadista, dramaturgo e poeta de 
elevado mérito, José da Silva Mendes Leal, 5 
dando em 25 de dezembro de 1848 0 mavioso c 
tor, die na primorosa ode, que lhe endereçou : 


Foi teu berço, é teu leito (oh I que has d'amalio!) 
A velga florescente, 

O monarcha da serra é teu vassallo, à 
E Deus teu confidente | 


Era filho do bacharel e tambem poeta, Francis. 
co Manoel Gomes da Silveira Malhão e de D. Jo-, 
sefa Margarida Ribeiro da Gama, baptisado na fre- 
Eueria de S, Pedro d'aqueila vil, a 8 dabril de 


79%. 
Herdeiro duma esplendio Iyra, era sobrinho 

d'outro poeta distincussimo, morto no verdôr da. 
eúnde, Antonio Gomes da Silveira Malhão, 

Uma família darcades, como muito bem disse 
ure dos seus mais sinceros admiradores. 

Foi desde os primeiros estudos, Francisco a: 
el da Silveira 


Naquele seminario manteve 0 talentoso alum- 
no uma conducta modélo por espaço de nove an: 
nos, periodo que julgou suficiente para sé appii. 
car” áqueiles estudos, não superficialmente, mas 
para os profundar, como por muitas vezes o havia 
manifestado ao então reitor do seminario 0 ven 
do padre João Farto, homem de vastissima eru- 
dição é orador abalisado, 
ha 0 joven levita 23 annos d'edade, (eram 
seus paes já fllecidos), quando tomou as'ordens 
de presbytero, Apenas ordenado regressou para 
junto de seus irmãos; e n/esse retiro continuou 
vivendo sem jámais os desamparar, 

Habitava uma caso pequena e húmida, em uma 
das estreitas vielas da vila, à esquina duma rua, 
olhando por um dos lados para a egreja des, Pes 
“ro, onde jie sepultado. 1 

Sacerdote dirreprehensivel pureza de costa- 
mes, O seu unico desafogo era 0 passeio. Algu- 
mas vezes o vimos em uma destas belas tardes 
de verão, quindo 0 só) começava a descambar no 
horisonte a passelar pelos arredores da Vila Ene, 
contrava agricultores,  folgava de conversar com 
eiles. Outras vezet, durante a estação hyemal, vi- 
mol-o meditando do só! na alpendurada da praça. 

do no seu grande capote, à que ella cha- 
ds suas seis varas de briche. 
Alto « robusto, de proporções esculpturaes, era 
dotado d'uma physlonomia Insinuante e attrahen- 
te, em que rutilavam dois olhos vividos de ly e 
ge alma e de uma dôce jovialidade em brilhante, 
harmonia com 4 dignidade do seu minister 

Fecunda e animada a son conversação era duma 
modestia inexcedivel, e sem envaidecimento ale 
fem pelas Nonras do mondo, a que seu mérito 
lhe dava direito, 

Tudo renunciou com a mais affestuosa e sim- 


ples polidez. 
Apenas foi socio correspondente do astuto 
de Coimbra, 
A vasta illustração o o portentoso engenho 


deste homem revelou-se, tanto nã tribuna sara 
da, como nos dominios da poesia, Os certamens. 
poeticos o distrahiam e os epistolures o del 

vam. À seu respeito ouçamos o sabio escriptor, 
st. D. Antonio da Costa de Sousa Macedo, já que. 
nós não temos assás urdidura, nem mãos adex 
tradas para lhe tecermos um panlegyrico condigno,| 

aDescendente de poetas, é-o tambem, é junt 

mente o primeiro orador d'este puit Lacordaire” 
portuguer, o vôo da imaginação corre-lhe a par 
da elevação dos pensamentos, da pureza da lin-/ 
Busgem, e do torneado das imagens que lhe or-| 
nam os discursos. Ecco d'outras eras, o illustra. 
orador sagrado para tudo o auxiliar até a transe 
piação d'uma saudade que rescende das suas paz 
lavras. Bordalue, Massilon, Bossuer são seus ir- 


mãos do puilpito, mas o orador Obidos leva-dhes 
a vantagem de ser um poeta de raça é de nspira- 
ção, 


À epoca em que floresceu o prégador pocta fof 

realmente muito brilhante para as letras portue 
juezas, 

“tm pleiado do sablos! No oratória angrad 
dr. Antonio José da Rocha; na historia, no ros 
mance, e na poesia, Alexandre Herculano, Garrett, 
Castilho é outros. 

E, de facto, as orações do beneficiado d'Obidos 
extremam-se pela belleza das imagens e pelo os. 
plendor da locução, Sua voz era um prodigios 
Suave, harmoniosa, sonora e vibrânte encantava” 
nos € atrebatsva nos sobremodo; & O seu gesto 
era d'uma naturalidade incomparavel, 

Este egregio orador foi grande, inimitavel, prin. 
Sipalmente na oração funebro 3, que prágou em S. 
Vicente de Fóra nas exequias do cond de Barba, 
cena, (Francisco Furtado de Castro do Rio de 
Mendonça é Faro). Ali accentuou a largos e for= 
mosissimos traços o complexo de virtudes e me 
ritos que exornavam este ilustre titular, devotado 
caudilho da fé christf: e fel. por forma tão dis- 
tincta, tão correcta e tão levantada, que deixa en- 
cantado o esclarecido auditório que o escutava 
com a mais religiosa attenção, 

Brilhantssima apotheose para quem ha muito 
dorme no sepulehro 5 seu somno de gloria 

Prestigiosa e magica eloquencia a dieste Insigne 
orador sagrado. H 

À fama dos seus admiraveis discursos corre ci- 
dade fóra. 


dm 


a a 


os 


Em multas partes do paiz sobe á cadeira evan- 
pesa eae du pesos mi ardas css 
focalilades, onde se celebravam apparatosas é 
magniicentes festividades. 

im Peniche prende a assembleia composta na 
maxima. parte Mde  mulitares, (os. promotores da 
Festa) cogrs maravilhas da sua inspirada eloquen- 
Cho secisão de Santa Harbarã, onde põe em 
lata evidencia o lustre dos nossos brios guerrei- 
sempre alirmados e robustecidos pela crença 
Cala Es e sob este ponto de vista, vivamente 
dpfeciado'á luz dos factos que a historia nos apon- 
tb enaltece O valoroso exercito portuguez. 

Modos 65 ânnos o orador posta vinha com sua 
presnça du alo ho do esta da agia, 
Jade grandiosas pela pompa, e aparato com 

é os ellos da Prata Grande, Caldas da Rainha, 

idos & Penelia costumam lêsejar antigo mi 
Ingre, coevo da monarch 

A tsta já ão vetunta commemoração, o entho- 
siasmo festival redobra, ouvindo-se 0s Rymaos vi. 
rantes qua as musicas destes cirios, e as da Na- 
Eure, abram do espaço por éntre à cnocm 
plometação de povo, rm avant que inumeros 
guetos cortam o azdlarumas linhas caprichosas, 
estralejando lá em cima, no alto, numa ruidost: 
dade estonteante 

'No dia em que o círio d'Obidos celebrava a suit 
festa, e era pregador o beneficiado Malhão, todas 
ax lts accoram o templo, icamene one 
mentido, para  auvit 0 verbo loquente e cheio 
«elegancia d'este orador. » 

Ta um desses das 12 de setembro do anno 
de 1857,2- 4a memoria nos não falha, dchavu-se 
entre d numeroso auditorio o prestgidio tribuna 
parlamentar José Estevão Coulho de Magalhies, 
Po ouvia péla primeira vezo grande orador Ma: 


atão a presença do tribuno parlamentar so- 
resahia pela forma distinct porque o escutava. À 
este enlação é prende-o o magestade da eloquen- 
cla inspirada 46 orador d'Obidos, que lhe dá ni 
tido relevo a inilexão de sua voz: & de surpreza 
que inimpe, aum ireprimivel accesso denthu: 


MALHÃO 


siasmo, com bravos e com palmas, em plena egreja, 

ea nos labios deste ex. 

um magico iastrumento. 

de proselytisma. “a 

une deixou da har o círio de Obidos 

ao Sítio da Nazareth, nem de escrever as lóas é 

Iyrmnos sagrados para se cantatem em honra é 
louvor da Virgem. 


Ega esta a sua devoção predilecta, 
Nesta parte seguia às honrosas tradições de seu 
pae, como tivemos vecustão de ver no livro que 
Ear sicrevêy em pros e vero, so o tino as 
“Alguns anaos houve que o beneficiado Malhão, 
depois de terminadas us festas, não acompanhava 
Sri axé Obidos para mai tranquiliamente po- 
der gosar a estimavel companhia do seu dedicado. 
asvigo, (fllecido ha anoos) o sr. José d'Almeida 
Saia! Ermitho-mór da Real Egreja de Nossa 
Senhora da Nazareth, o exímio cultor de musica 
Sacra, qualidade muito apreciada pelo sabio. Ma- 
Iião, outro primoroso amador que, alem das deli. 
ciosia compovições. musicaes Bncrss e. profanas 
que conhecemos, coneluia à esse tempo, Uns res 
Tonsorios dignos de ser ouvidos pela suavidade e 
Telicadeza da phrase musical, producção de que 
está de posse o nosso presado amiko é funcelona- 
io di ar. José Paulo. 
Penucho, a quem o auctor distingi 
Seus parentes, com as mais captivantos demon 
irações desta, 

Passava. o nosso biographado, durante a sus 
estada ma Nazareth, horas e horas a contemplar 
ÁS Yi denominado. Passeio o immutavel scena- 
rio que os olhos nunca se cançam de ver: 0 mar 
Toy ndo se em sun grandiosidade atirando para 
ds praias nas ondas que se desdobram a sua branca 
Espuma, ao longe às ilhas Berlengas, surgidouro. 
Cego das embarcações; e ng terra O monte 
de SMariojomei, obtrora = Monte Sono 

Ne de destaca da Jerra m que 0% agarenos Cha- 
Mavam Monte. Ceira, é quê pela sua posição é 
Clevação, na phrase d'um Nosso conterrâneo, ter- 
Vo por ars dizer, diugulha ou ponto de mira 

ara" 05 pescadores do mar alto, habitantes da 
Pedernéita: (a amvia vil de D. Dinte) — Nazareth 
é Praia gente nome, povonções que durante à 
Gstação balnear são multo frequentadas por fami- 
dias de ilferentes terras do páie 


A Guerra na Africa do Sul 


UM ATAQUE DA CAVALLARIA INGLEZA 


O OCCIDENTE 


Como que, para confirmar, o nosso asserto, te- 
mos à vista da carta, datada de 12 de julhg de 
TR6o, que da casa do seu particular amigo Sala- 
zar, ônde sempre se bospeiava, dirigia so talem- 
tosb escriptor e folhetinista Juli Cesar Machado, 
tâmbem já falecido, em que nos dá bem a me. 
dida do quanto era tpaixonado pelas belezas na- 
turaes destes sitios. 

Pelos seguintes trechos, referentes 4 Nazareth, 
odemos aquilatar o gra de sincera aflição que 
he comagráva 


“cAqui fico m'esta terra, onde me demorareipor 


mê mais nova, que eu vi nascer banhada pelas on- 
das e visitada de tantas é tantas gentes no tempo 
de banhos 

Que direi ao Sanctuario da Nazareth, 
go como a monarchia, e de tão sgradav. 
Miscencias religiosas! 

ão é a natureza offerecem aqui umrico 

banquete á imaginação e ao espirito reflexivo.» 


Caldeira um contracto com o soberano para lhe 
ser privilegiada uma mina de ferro que desco- 
brira no termo da cidade do Porto, no sitio de-. 
nominado Ponte de Ferreirinha. O privilegio co-| 
meçou em 1530 e terminou cinco annos depois, 
tendo-se obrigado o empreiteiro a dar de renda 
seiscentos quintaes de ferro por anno, Mais tarde. 
este contracto foi renovado, por consideração ás 
grandes despezas feitas por Gonçalo Annes nas. 
pesquizas do mineral e nas obras hydraulicas né. 
Cessarias, que uma enchente do rio arruinou. 

O relativo desenvolvimento da industria mi- 
neira não tinha comtudo equivalente nos gutros 


algun men 
ra melhor o meu estado pré 
Nazareth é o objecto mais c 
desde a edade juvenil. Nazareth visitada por v. 
dlar-lhe-hia materia para uma longa serie de inte- 
Tantos folhetins a 
ué partido não tiraria a sua imaginação d'es- 
ta posição, que tanto aproxima o homem do ceu, 
dos aleantis que a orlam, dos mares que lhe bei” 
jam a raiz, lá muito em baixo, da pureza d'estes. 
res, das tres povoações (Nazareth, Pederneira e 
Praia), que dão a mão umas às outras, à primeita 
do pinaculo d'este velho promontorio, a segun 
das collinas imminentes ao mar, é a terceira, ir- 


vêr se à mudança dares muda par 
o de sau 


jm setembro de 1860, descreve Julio Coe Machado, em 
olhei, a deslanbrato permesiva da Masai é as feitas 


Vito Cos 


ur 


A INDUSTRIA PORTUGUE 


(secuLo xr xix) 
Gentinando do namoro setecedetey 


O reinado de D. João m é ainda de uma grande 
importancia na historia da industria portugue; 


Ayres. 
Por este tempo fez o portuense Gonçalo Annes 


Assim, era tal a falia de fundidores no rejno, 
que D. João m recommenda ao embaixador em! 
Roma para lhe contractar um, que fosse habil 
para ensinar o seu oficio, 

à armaria lucrando da abundahcia: de metal 
stisazia as maiores encommendas, Er 1533, em 
Santarem, fabricou-se um avultado numero de 
couraças 'e amezes completos para irem para à. 
ing Hera a 


aínda Ayres do Quental descobre um 
jazigo aunifero na vil do Rosmaninhal, de que 
recebe privilegio por carta de 4 de março do 

E este reinado, que apparece ari da pri 
smeira fabrica de papel em Portugal, embora não 
fosse a primeira ver, que se estabelecia esta in- 
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O OCCIDENTE 


o dicas dee iii ni fi ci Mi di ea = ei 


dustria, pois parece datar dos fins do seculo xtv. 

Por excriptura de 1 de outubro de 1537, cele- 
brada, como era costume, à porta de Santiago do 
convento de Alcobaça, emprizou a prior Antonio 
de Aljubarrota a Manoel de (ioes, fidalgo da casa 
real, 0 sítio e a ogue da levada acima dos moi 

dai da Fervenço, no caminho de Alcobaça para 

ga, para alli poder construir uns engenhos. 
de fabricar papel, emprazamento feito com o fóro 
de dunas resmes de bom papel por anno, e outras 
condições de menor importancia. 

Ào emprasamênto seguiu-se o privilegio, do 
guaf D João uu passou carta em to de outubro de 
1557, Drohtindo que urante a vida de Manoel 
de Goes ninguem mais pudesse fazer nem ter en- 
enhos similhantes, porém com a condição de 
que seriam postos” a trabalhar dentro de dois 
ânnos, 

Em. ambos os documentos, a escriptura e a 
carta. regia, se addua a circumstancia de serem. 
fães engênhos os primeiros que se co 
que o seu iniciador se via obrigado à & 
pezas para mandar vir de fôra, talvez da Fiandres. 
ônde Estava seu Irmão, o cliranista Damilo de 
Goes, o pessoal habilitado para a construcção dos 
moinhos é fabrico do papei 

À industria «o vidro continuava com um certo 
incremento, privilegiando D. João Hà Pero Mo- 
rena então possuidor dos fornos de vidro na villa 
do Covo. O uso das copos de vidro é outros obje- 
etos torna-se então geral 

Gerea, de 1540, à industria mineiro, que tivera 
anteriormente uma notavel actividade, dacae mu 
tssimo, Contribuindo para isso o descobrimento 
de minas de ouro em Áírica é América. 

As letras patrios atingem neste reinado um 
brilho superiar, Dentre Us grandes sabios portu- 
peisees distingue se o notavel geometra Pedro 

unes, que, em 1543, faz conhecer a sua elegan- 
tissima “divisão, e graduação do. astrolabio, O 
nome do nono deriva lo seu appeludo de Nunes. 

Em 1556, frei Gaspar de Santa, Cruz, no seu 
ralado das Cousas de China, revela à Europa o 
procesto completo do fabrica a porcelana, esa 
formosa. variedade ceramica tão apreciada, cujo 
segredo. de fabricação despertava uma extriordi- 
maria curiosidade é que «0 em” 1749 a França 
conseguiu descobrir. 

Na sua “regencia, durante a menoridade de 
D Sebastião, à rainha D. Catharina promulgou, 
no anno de 1557, uma nova lei de minas, que 
substiu por quasi dois seculos, e na qual lber- 
tou a indústria mineira, permitindo a venda Nvre 
dos metnes, com excepção do estanho. Além do 
imposto dO quinto, A corôn podia tomar quast 
um quarto da mina, contribuindo para a explo- 
tação com as. despeas. proporciondes. À corôa 
Feservava tambem para 1 0 direito de exclusivo 
dus minas de Traz-oe Montes, + OO 

industria do papel fa progredindo. Por al- 
vará de “a de malo'de 1905, Concede o rei por 
quatro amnos vários privileglos o seu arauto 

wel Teixeira, para construir em. Alemquer 
uns moinhos de fabricar papel, fabrica que parece 
teve longa duração, pola que ainda nos fins do 
seculo passado havia na margem do rio, uma 
pequena construeção denominada o Moinho do 
Papel 

É meste nltará que se encontra a mais notavel 
expressão ácerca do. ennobrecimento do traba. 
lho, dizendo assim o joven monareha, mercê da 
subida ilustração que o erudito padre Luiz Gon- 
Galves da Camara, seu mestre, Me dera: 

“E isto com attenção a ser nobreza da terra, 
coma quem prása o trabalho e a industria e sabe 
que uia e outra cousa efectivamente nobilitam. 

Assignala éste reinado a grande reforma dos 
regimentos dos ollcios, feita em 1572, pelo des- 
embargador Dunrte Nunes de Leão, rotavel hita- 
riador e jurisconáulto que nesse trabalho aífiez 
mou o seu muito tino juridico, 

Uma das industrias que. no reinado de D, Se- 
bastião parece achar-te mais desenvolvida e pro. 
pagadu pelo paiz é a dos pannos, Assim o Bá q 
Jtender o regimento dos trapeiros de 13.3. Foi 
neste tempo que se introduzis em Portugal à 
manufdetura da» baetas, picotes, guardaleres é 
panos de cordão, embora 0s portugueses uzas 
Sem em larga escala os panos da Flandres Alle. 
manha, França, Inglaterra, importação que datava 
já de antisos tempos. 

À fabrica de vidros do Covo continuava bri- 
lhantemente as suas tradicções, À Pero Moreno 
suecadia seu genro Fernam de Magalhies Tei 
Jaira, ao qual 0 soberano passou carta de pri 
Jegio no anna de 1574 

À pesen do bacalhau, que desde D. João 1 não. 
costura de desenvolver-se, attínge em 155 uma. 
Sassima importancia, havêndo. testemunhos de 
que nenhuma outra nação excedin os portugue- 


2es nos bancos da Terra Nova. Já no reinado 
anterior esta industria merecera tanta atenção 
do governo que se estatuiu um regimento parti- 
cular para as frotas que annualmente se expes 
a esta pescaria. D. Sebastião renovou e ampliou 
esse regimento. 
Juanto às fundições continuam mececendo 
D. Sebastião os mesmos cuidados que a D. João m, 
em que estendem da India a Macao. Nesta ultima. 
colonia se fundiram então grande numero de pe- 
as de bronze de varios calibres, sendo notaveis as 
fundidas por Bocarro. 

Neste reinado o logar e feitor « provedor dos 
metaes apparece em Isidro d'Almeida, cavalleiro 
fidalgo da casa real. 

À dominação Filigpina causou a Portugal um 
grande aniquilamento « fomentou a nossa deca- 
dencia, Os reis hespanhoes, tratando na apparea- 

Portugal como um reino livre, subrepticia é 
realmente só a consideravam como paiz conquis- 
tado, Todavia, é tio grande o impulso adquirido 
pela industria portugueza que se não fôra o jugo 
extranho bem teria à nação attingido n'est epoca 
Brande desenvolvimento, graças aos productos 
coloniacs é indigenas. Ainda assim bastante ha 
que registar por parte dos esforços dos portu- 
“Nesta época todas as fazendas nos vinham de 
fóra, graças a tratados ruinosos; apenas se po- 
dem excspluar os pannos grosseiros, de fab 
cação. mcional, como os bureis de córes divar- 
sas, às tecidos Broisos de linho, ou brogal, é lal- 
vez alguns mais finos chamados lei. 

Na Beira, a villa da Covilhã, e no Alemtejo, 
Portalegre 'e Exiremoz constituiam os centros 
mais ou menos laboriosos, onde se teciam sara- 
goças á moda das de Hespanho, pannos pardos, 
panos pretos krossos e estofos de varias côres. 

À industria dos lanifcios. que desde D Manaci 
sigera um certo lorescimento ora, pois, deca- 

Filippe rtratou logo de supprimir as coudelarias 
gernepdo reina, no iatito de dificultar a defeza 
nacional, resultindo um aniquifamento da crea- 
ção cavaliar É 

Mais inclinado no commercio o soberano hes- 

nhol, protegendo a navegação, instítue em [.is- 
Boa, pó atuará de 5o de outubro de t5gs o trib 
nal especial do Consulado, instancia destinada a 
conhecer das desavenças entre mercadores « ho- 
mens de negocio — uma especie de tribunal de 
Commercio 


(Comvinaa) teves Pereiras 
— e 
O CASAMENTO 


Caldo do memero animedeato 


A condição da mulher, a organisação da 
lia, O casamento, attingiram fórma adequada à 
nobreza da creatura racional, na Grecia e em 
Roma? 

Modificaram-se para melhor, mas a mulher con- 
tinvou a vegetar n'uma posição baixa que a fa- 

dade do pue à propriedade 


gregos como entre os romanos, figi 
mulação de rapto e patenteava se um symbolis 
rude da ncção do mais forte. 

À scena conststia em que o noivo suspendia a 
despasada e sem consentir que ella tocasse o li- 
miar da porta introduzia a no seu lar domestico. 


Ne veut.om pas plutôt, pergunta Fustel de 
Coulanges, La úité antique, imarquer fortement 
que la femme qui va. sscriier à ce foyer, n'y a 
Par elle-même aucun droit, quelle n'en approche. 
Pas par Peffer de sa volontê, et qu'il faut que le 
malere du leu, et du die, 'y introduise par un 
acte de sa puissance ? 


je fosse a mulher de Sparta ficou 
o plano secundário de femea do ho- 
Anhenas foi sobrepujada pelo herere 


livre e cortezã e a romana desceu de desenvolta- 
ra em desenvoltura até ao total estragamento dos 
costumes. 


mia dera o exemplo feliz dos dote 

Roma, reduzindo a Hellade a provincia o con- 
solidando na pessoa de Augusto O sonho imperial 
de Cezar, adquiriu todos os vicios que acompa: 
nham a grandeza dos triumphos e o poder del 
masiado, enfermou pela voragem dos excessos e 
perdeu-se diante dos barbaros. 

É então que o casamento assume toda a pres. 
minencia típica que lhe é devida, € os povos que 
O acatam mantendo-lhe a feição monogama é o 
caracter de indissolubilidade apresentam-se fira 
mes na sua energia varonil, solidarios ma nua vic 
da intima e respeitaveis nas suns relações oxte- 
rioçes. 

É ques «As leis romanas, 1.1, Ampêre, A Gre- 
cia, Homa é Dante, podiam ser sepultadas no pó 
e mas trevas; a moral.do Navareno tinha deposto 
no fundo das almas o germen donde a sociedade 
moderna devia sahir. Algumas nações barbaras 
adoptaram em parte à direito romano, mas a lei 
que o christianismo annunciava devia ser um dia 
º codigo moral da Europa civilisadas. 

“Troplong uificmou com muita propriedade que: 
«Na hora em que o christinnismo foi prégado, Da 
influencia do em 14 sobre O direito civil 
dos romanos, o casamento era O menos solemne 
dos contractos; era perleito pelo consentimento 
e nenhuma. ceremonta religiosa ou civil se exigia 
para assegurar-lhe a validados. 

À semente lançada, terra pelos apostolos do 
Evangelho começou porém a produrir os seus 
fructos, a continensia principiou a contar adeptos 
reconhecidos, a mulher Infeiou.se no ministerio 
venerando da sui triplicidade, filha, esposa e míie, 
e O conjuncio social estatulu-se por preceitos 
elevados é modelou-se por normas estaveis. 

Nó século em que vivemos avança-se a passos 
de gigante no pendor da degeneração & dá immo- 


raltdade, mas. não. obstante Ísso, se fiscrmos a 
comparação do estado dos paizes que ainda can. 
Servam O casamento. na unidade matrimonial e 


no recato du honestidade com o daquell 
à luz da civilização nho esclareceu ou di 
estão atidos (is uniões multiplas, notaremos que, 
à decadencia destes ultimos é muito mais apres- 
sada e Justimosa. 

Vou aqui registar uma pagina curiosa é intes 
ressante de um illustre diplomata braileiro, Hen- 
rique G, R. Lisboa, A China e os chtns; «Ninguem 
pôde casar-se estando de luto de pal ou mile, sob 
à pena de nulidade e de cem golpes de bambis 
ai O luto fôr de outro parente, o casamento é va 
lido, mas não se escapa no bambu. À lei tira toda 

venção à mulher na escolha do seu espaso; 
pais cabe exclusivamente tratar osso delicado 
assumpto, por vezes na infancia das filhas, 4 moda 
da antiga aristacracia européo, O nóivo tem, po- 
rem, o recurso de empregar inculcadoras de olhi- 
cio, que lhe fornecem informações sobre ns pren- 
das moraes e physicas da pretendida, completan- 
do-se algumas vezes estas uldmas com o Seu re- 
trato Nenhum registo official ha para os casa- 
mentos; o único documento comprovante da sua. 
celebração é o recibo da quantia pagá no pai da 
noiva. pelo noivo. Essa quantia, em geral insigai- 
ficante (aunca chega a cem mil réis) não repre- 
senta um valor real de compra e é apenas uma 
formalidade indicativa da submissão em que deve 
ticar à mulher diante do marido é senhor, do qual 
aserd unicamente a sombra é 6 echos, 

Não auecede outro tanto em relação ds concu- 
binas que são pessoalmente escolhidas é compra- 
das por soaimas mais ou menos avultadas Por 
isso acha se limitado o concubinato às classes rie 
cas. ou nos que, depois de alguns annos de ca 
mento, não conseguiram ter próle. À mulher le- 

con 


“goroso luto de tres annos. A esposa adultera pó-, 
de tambem ser vendida ou recambiadá aos pais, 


ElRica esirr sé 


O OCCIDENTE 


sendo castigada pela lagellação das faces; mas o 
adultério é ali rarissimo, tornândo-se mesmo ma- 
ierialmente impossivel nas, classes acsommoda- 
das, pela reclusão em que vivem as mulheres, sem 
communicarem-se com outros homens além dos 
maridos, Estes podem obter divorcio quando pro- 
vam, nas mulheres esterilidade, conducta immo- 
ral, falta de respeito à familia, disposições ao 
roúbo ou à columis, ou alguma enfermidade 
chronica. A mulher divorciada deve voltar á 

dos pais, os quaes são em alguns cusos cast 
dos pela má fé com que promoveram ou consea- 
iram nos casamentos g 

'Um tal quadro degradante explica logicamente 
a inercia em que tem jazido o povo chim, ainda. 
debilitado pela paixão do opio. é 

Creio haver Jemonsrado de modo indirecto, 
nesta rapida exposição, que O casamento mono- 

mo, INdisolavel, Consttue o título mai apre. 
Elavel dos sociedades cultas é fixa a regra eman- 
cipadora « levantada em que se resolvem no bom. 

ido hilosophico todos as problemas de or 
fem pública e todas as turbulencias familiares. 
À communidade das mulheres é uma utopia 
realisavel e uma leviandade manifesta. 

Desde Piaão, que à proclamou na sua republi- 
ca ideal, desdizendo-se logo, até Fourier que a 
advogou: para o. Pjallansterio imaginario, nunca 
mereceu que alguem de senso regular se preoe. 
pass com o seu estudo sério. 4 

que é imperioso e util para todos é uma edu- 
cação casta e moralisadora,| 

4N'uma cabeça feminil, Madame M de Marcey, 
A mulher cristã, a exageração leva rapidamente 

ais. da verdade. no das chimeras; e a imagi 
nação, esso ave voluvel e vagamunda, voltando 
com delicia d'um ao outro, chega breve a confun:. 
dir inteiramente estes dois palzes, e termina a 
mede fixando-se no segundo, sempre mais ri 
nho é fascinador, Assim, na oceusião d'um ca 
mento, quando ainda sé prestam todas as appa- 
rencias é todos os usos ds invasões da ilusão, 
importa duplicur a vigilância sobre as impressões. 
do coração é sobre os sonhos da imaginação. 

O trecho que acabo de inserir aqui, contendo 
conselhos sensatos e revelindo selencia certa, 
tem toda a auctoridade da penna que 9 traçou, 

sto pertencor essa penna à uma mulher ilus 
trada é tn 

No momento actual dispartem muitas blandi- 
clus de divorcio é aprumam-se descontentes de 

audor a inovação: eu medito e 
linhas de D, Antônio da Costa no 
Ihro intitulado O christianismo e o progresso: 
«O divorcio foi a lei das sociedades amigas, é, 
como resultado, à mulher não passou de escrava. 
moral do homem. É a indissolubilidade do casa- 
mento que emnobrece a mulher, porque 4 mulher 
Éio centro. lundamental da familia, e com o di- 
voreio a lumilin desaparece. Imagindes que a pri. 
mavera do amor Horirá sempre, é que o encanto 
da variedade. poderá resisif do avançar dos ao. 
nos O triste desengano vos ensinará, quando tie 
verdes, transposto a meta du esrerança. Se que- 
reis obter do mundo o mais que elle vos pode 
dar, sústentae a indissolubilidade, porque +ó ella 
encontrareis, os elementos domésticos de felci- 
dade tranquila e duravels E 

Confesso que a minha consciencia se revolta ao 
penta possindhdade de ver acorrentado qual 

comenheu da fabula, no Caucaso da vergonh 
eterna. O marido de uma esposa infiel; mas mais 
me revolta a consciencia a vista do homem bri- 
talmente cyrico, bestinlmente alvar e miseravel- 
mente abjécto que ousa converter em Messalina 
à sua propria mulher e em lupanar o recinto in- 
violavel do seu domicilio conjugal; mas muls me. 
revolta à sonseiencia a cobrdi misima & der 
carada do jogador crapuloso que corre aos antros 
da roleta "do monte, cavernas, hediondas dos 
Caco que pullulam nos nossos dias não só nas. 
cnargens do bre & ahi possa notes inteiras pr. 
dendo a saude, à dignidade e a bolsa sem sele 
bras da pobresita solitaria e dos filhos sem pão. 

Viuva é orfanados de um vivo, despresível. 

Quando levaram à mulher aduliera á presença 
do Doxtrinador da Judéa e que Jesus Christo 
proferiu a divinal sentença que ainda agora ret 
Te em nossos ouvidos, todos os captores a larga 
Fam retirando-se, 

Nenhum, se aventurou a lapidar a desgraçado, 
porque nenhum se reconheceu isento de culpas. 

Acho preferivel nã fallar do divorcio, ão sus- 
ceptivel “de atear incendios sopitados, de reval- 
ver lôdos infamantes é de escancarar charcos im-. 
mundissimos. Ê 

Mettam-se antes hombros a emprezas de phi 
lantropia e de caridade, lucte-se com esforeo vi 

imo assente contra os prejuizos da jgno-| 
rancia e os devaneios da loucura, eduque-se cada. 


um a si mesmo e procure contribuir para educar 
o povo, porque se houver qualquer secrificio 
pungente resgatalo-hão de sobejo a honra e à 
Rloria da parria. 


18-3-1900. 


D. Francisco de Noronha. 
— e 
KATIA 
Tu. Dostolevsay 


—Esasumege 
=hiuoleos É está lá socegado 
T Mudei ha tão poco?” 
T Hot..» So quero dizer, 
da morou por ora insolio é 
Dom leanquera.- 
Quero dizer que. 


Hum... E na 


evidentemente estará lá 


muito bem, se lhe agrada o quarto... Não é o 
que eu queria dizer, queria prevenil-o.... mas co- 
nhecendo o seu genio... É como acha ess 

lho mechichamine? 


eco me muito doente. 
Sim, solfte muitissimo... mas então ainda 
não notou. -. Já conversou com elle? 

“Pouco. É tão calado é pouco cortes... | 

Hom! , 
Yaroslas Iiteh ficou meditabundo, 
— Um mí, dis, depois dum silencio 
rm, Um infeliz, é ao mesmo tempo extranho 
é interessante tanto quanto. possivel. De resto, 
Vista que elle o não incommoda, desculpe me ter 
chamando sua attenção para O assumpto mas de- 
Sejaria saber. 

— Exeitame até a curiosidade. Diga-me o que 
sabe. Tanto mais que, morando em casa dele, é 
do meu interesse. 5 

“ Suiba então que esse homem passa por ter sido 
riquissimo. Era negociante, como já deve ter ou 
vido contar. Mas arruinoue. Um temporal met- 
teu-lhe no fundo uns poucos de barcos carrega. 
“los de mercadorias, À fabrica que elle tinha, con- 
fiada, creio eu, à um seu parente chegado, drdeu 
e'o tal parente á Heou no incendio. Ha de con- 
Tessar que são terriveis estas desgraças ! Mourine, 
dizem, cabiu então em grande desesperança, Te. 
mera viesse a perder O juizo é O caso é que 
muma desordem que teve com autro negociaote, 
que tambem tinhã embarcações no Volga, reve. 
Ibu-se de repente tão exquísio, que tudo quanto 
depois tem Jeito ft sempre avibuido a doídice. É 
tambem minha Opinião. Deram-me já pormenores 
dalgumas de suas singularidas. Aconteceu-lhe 
portim uma ultima digraça, verdadeira fatalidade 

ue só póde ter explicação na influencia moligoa 
o esto. 

— Que foi 

— Dera que num accesso de loucura atentos 
contra à vida um moço negociante de quem fô- 
ra sem/re muito amigo. Tão desesperado ficou 
do Voltar asi que por Um triz se não mata. É o 
que se diz pelo menos. Não tenho mais jnforma- 
qões sobre o que fez depois. Crê-se entretanto 
que durante muitos annos se entregou a relígio- 
sas penitencias... Mas que tem, Vas Mikhai- 
lovitch ? Fatigaco a minha historia £ 

Não, pão! Em nome do cêo Contínue, com. 

ie. que se entregou à religiosas peni- 
- Mas ele não vivê só..o 000 
Não sei. Dizio-se que vivia só, Pelo menos 
maia ninguem andava cavoltido este caso, De 


resto, afora isto nada sei, a não ser... 
—A não sert. 
— Sei apenas... quero dizer. .. não sei senão 


o que disté o. Queria tão 36 prevenil.o de que 
Te Mello near quelguer siognlaridade, fórando 
Súrso normal dascoisas, deve julgar qu todo is- 
So É simples consequencia de suas fonumeras des- 
era 


ito devoto, um verdadeiro beato. 
ão Creio, Vassili Mikhailovitch. Soffreu tan- 
to! Por mim, creio que elle tem um excelente, 
coração. A 
DE já não está doido” Tem o espirito 
Ah! decerto! Posso assegurar-lh'o, ia ju- 
ralo, está no 


telbgentissimo. Fala perfeitamente, com franque- 
za é habilidade. Tem estampados no rosto os tor- 
mentos da sua vida. E” deveras um homem sin. 
gular. Muito versado em livros. 

o IE constantemente livros devoção? 


um imystico, 
Como assim? 

— Como lhe digo; é um mystico, Isto fica en- 
tre nós, até sei que 6 viglaram muito seriamente 
durante um certo tempo. Esse homem tinha uma 
jnlencia para temer em quantos vinham con- 
sultalo. 

Que influencia ? 

— Aeredite-me, se quizer... Então ainda elle 
não vivia neste bairro. Alexandre Ignatisvitchy 
honrado cidadão, burguez estimavel, oceupando. 
uma alta posição e gosando du consideração de” 
todos, veio vel-o um dia, por curiovidade, acom-. 
pauhado de certo tenente, Hatem à porta, U Mau- 
fine abre e, que homem singular! olha-lhes fito 
para a cara, (É lá o seu costume: quando quer 
ser prestavel a alguem, olha fito paca as pessons, 
se não manda-as embora ) Depois dia lhes brutal. 
mente: — Que querem os senhores? -— Deixe a sua 
arte ensinar ho sem que nos seja necessario 
ze) o, responde Alexandre lgnatlévitoh — Venham 
então comigo para outro quarto, diz Mourine, di- 

ndo e sem hesitações para hquelle qu daao 
tamente o desejava consultar, Alexindre Igna- 
tiévitch não me disse o que depois se paskou, 
mas salhiu de lá branco coma a camisa, O mesmo 
auecedeu com uma senhora das mais finas. Sohiu 
tambem brenca como a camisa, Javada em Jagri-. 
tas, pasmada da eloquenciu desse homem e ater 
rorisada com suas predicções 

E singular! Mas agora já não vive disso? 

—Probibiram-lhvo, severamente. Ha alada ou- 
tros casos curiosissimos .... Um dia, um joven. 
alferes, for e esperança d'uma grande familia 
riu-se úeile, «De que te ris? disse-lhe o velho 
tado, sabes o que será de dentro em trez dias?» 
E, uma sobre a outra, crusou as mãos como à fin-. 
Bir um cadaver. 

—E depois? 

—Nem me atrevos a creditalo, mas ha quem di- 
Ea que à prophecia se reslisou. É um condão que 
elle tem, Vassili Mikhailovitch.... Risse ? Bemsei 
que a sua sciencia vale mais do que a minha, mas 
creio em Mourine é que não « Um charlatão. O 
proprio Pouchkine conta um caso parecido. 

— Hum! não quero contradisel.o: 

= Disse, me parece, que elle mora só, 

ão dei... Mora com elle à filha, creio eu. 


tambem se poz » meditar, Commoverdeo o en. 
contra do amigo e tambem a satisfação que lho 
davam as historias interessantes que contava com 
tão lindo estylo. É ali se deixou ficar, fumando 

u exchimbo e contemplando Vasbili Miki 
ch. Mas, de repente, ergucu-se com ar azafi- 
maro. 

—h uma hora! Iaeme esquecendo... Caro 
Vas Miklailovite, mais uma vez bemdito mz 
nha boa arte por este feliz encontro. Mas tenho. 
que me ir embora. Dê-me licenca para que o vá 
visitar no seu gabinete de sábio. 

— Sou eu que Mo peço, dar-me-ha moita sã» 
tisfação. Também «uu hei de procurar, logo que. 
tiver tempo. 

—— Devérei acreditar em tão boa promessa? 
Far me-bin, deséras, favor, um grande fator, Não 
póde imaginar a alegria que me deu vél.o 

Sahirem do terktir. Sergeev vinha voqudo do 
encontro «velle e preipitalamente. explicou a 
Yaroslay Mitch que Wicin Emelienoviteh digna 
visse vir. Elfeciivamente, pouco depois chegas 
ram dois bons cavallos rapidos tirando uma po 
letkas () 9 cavallo do lado era o mais notavel) () 
Varosjay Ilitch apertou como n'um tornilho a. 
mão «d'um dos seus melhores amigoss,. levou. 
dois dedos ao chapéa e foi ter cam o drojki. () 
Sem parar, voltou-se para traz duas vezes e disse 
adeus à Ordinov com à cabeça 

Ordinoy sent “cançado em tal cabimento” 
phsico e moral, que mal podia arrastar-se, Use 
tovlhe a chegar o casa, No limiar da portão en- 
controu outra vez o dvornik, que com atenção 
observára Ordinov e Yaroslay Iiteh despedindo: 
se, De muito longe fez o tartaro-signaas como 
que para convidar Ordinov à vir falar-lhe. Mas, 
ste passou sem olhar para el. 

Na escada esbarrou com força nlum yultosinha 

arado que, d'olhos baixos, sahia de casa dê 

Mourina - 

— Seja em desconto dos meus pecsados, disse 


ue 
E Correm decora 


muito baixinho o homemzinho achatando-se de 
encontro à parede, com a elasticidade d'uma ro- 
hi. 


elo? 
Agradeço-lhe humildemente a sus at- 
* Meu Deus! meu Deus! 
É o Nomeminho, com » sua toseiha e os 
suspiros é resmungindo padre-nossos, acabou de 
descer com toda à enutila Era o proprietario de 
quem o dvormik pareéia ter tanto medo, Foi en 
tfo que Ordinoy se lembrou de o ter já visto 
quando de sua, mudança, em casa, de Mourine, 
Senti iritido é indignado « comecendo que 
aum imaginação € impressionabilidade estavam re 
uxadas até aos ultios limites, decidiu descon- 
de st mesmo. Povco e pouco foi ahindo 
n'úma. especie de torpor. Sentia appresso. O 
angustiado e dorido ventia-o como afo- 
inaiores, (7 
“Tama, que já lhe haviam feio, e 
or-se d escuta. Ouvio duas respirações, ua 
foto, doente, entrecortada, à outia igeiri, mas 
desegual, colo se tambem) se sem. 
úísse opressa, como se outro cora- 
dio, do pá do se, ll batesse com 
nego impulso pela mesma paixão. 
Por veres percebia o roçar dum ves- 
tido ou 0 ruido doce duns passos 
elros, ruido que dentro ml re 
sonva. meiga e dolorosamente, Por 
di Ouvi parece ouvir une 
soluços, um muspiro, uma oração. É 
ento ua famtano, viu, de jelhos 
em fonte da imagem cóm as mãos 
juntas e estendidas num, escape 
toe Que tem ellaf Por quem 
esa ? Que paixão invencivel he sob- 
Jog o coração £ Porque se tornou 
Gi em Tone de Igrilnas inengota- 


Tudo o que ela lh disséra ainda 
Feto Condo mula eus vid, 
& a cado uma de suas palavras que 
relembrou “e devotamente repetiu, 
respondia o, coração com um burer 
Sêcreto. Pois. QUê É pois não era 
tudo aquilo um sonho 2.» Mas logo 
toda à Vltima seena entré tie e ella 
The seculo lembrança, outra vez 
se he representou ant à fantasia & 
assim reviu Catharina ão triste lo 
triste e qutra vez cuidou sent s0- 
re Seus labios aquele halito quen- 
187. e aquelas bjos... 
Fechou! os olhos, deixou-se ficar 
ma done 
“um relogio longe batendo 
tarde, Cia amoite 
De súbito, no entrtionho, pare- 
cesaihe que inda ea sobre le se 
seus Olhos, maravilha de claridade, 
eintilando com lagrimas de alegria, 
ops doces e claros como a copula 
gold io o romanso num ia 
indo. E todo seu rosto era io lume 
riso, brilhava “em seu. sorriso. tão 
profunda ventura, com tão Infantil & 
Amaroso impulso se debruçava sobre 
os hombros de. Ordinav, que até, 
Succuimbindo a tanta alegro, solto 
um gemido, É ela alou-he palavras. 
ternas é elle reconheceu a musica que 
am seu pelo Vibrava: E aspirava com 
anela o dr aquecido, eleciiado pelo 
halo cela: Entendeu os braços, suspirou, abriu 
os lhos 
a ll estava, curvada sobre el, Isceimosa 
fremente pela cotação, pallida de tasror 
Java-lhe, qualquer coisa lhe implorava asa jus: 
tando a Mão Or aarihando-o om oe bros 
nus. Elle aparrotom, puxou. para de ele dunas 
se cabir fremente dobre 0 peito dl: 


(Contimia) 


EIS TESE SEP 
NECROLOGIA, 


JERONTIO PERREIHA DA suLxa 

A industria portugueza deve muito a este in- 
gude 8 get brio do prerento ve 
a verdad desenvolvimento do trabalhona: 


E Silva nasceu em 1830, 


oo do Maseu Industrial e Commnee- 


O OCCIDENTE 


cial de Lisboa, estabelecido junto so edificio dos 
Jeronymos, em Belem. Foi commissionado pelo 
governo. portuguez às exposições de Paris de 
&o e de Anvers de 1894 Como organisádor das. 
es portaguezas w'aqueles certamens das ar- 
tes é das industrias 
Em 1888 fez parte da commissão executiva da 
xposição Industrial Portugueza, na Avenida da 
Liberdade e todos se recordarão da grande acti- 
vidade que Jeronymo da Silva desenvolveu nos 
trabalhos, e superior inteligencia com que orga- 
O povermo portuguer conferiudhe honrosas 
distineiões é entre essas a medalha do Merito 1 
duygrial, que era, principalmente a que Jeronym 
Caracter enthusisstico pelo bom nome portu- 
guez, coração. bondoso e dedicado; tinha pelos. 
amigos que muito o apreciavam um tulto de ver- 
dadeiro homem de bem 


JERONYMO FERREIRA DA SILVA — Fauuscivo 
ve 32 De Dezexano ve 1899 


Recebemos e agradecemos : 


Gazeta dos Caminhos de Perro — XIII amo — 
Lisboa 1000. Direelor Mendonça + Corta. 
Com os ão, relativo a 1 de janeiro 


e 3º anno de publicação 
Fecida do nosso migo e tollegs ar L. de Men- 
onça e Cats, pelo que sinceramente o felicita. 
mes. 

À Cacio dos Caminhos de Ferro É uma interes. 
jam revista, prestando motavei serviços nos seus 
facto dos assumptos mais danos conhecimento 
dentro da sua especialidade, Hom merece, pois, 
o longéiro apreço que sempre tem recebidd. 


Bibliographia Indiana É sempre com sincero 
prazer que moticamos mais uma especie bibio- 
Erapúica vinda da nossa India. Em verdade, O Oc- 
Eimeser tem conseguido merecer em tão longin- 

as terras. portugueras uma. estima que muito 

nos penhora, Rara É & mala em que os estudio- 
os hibos da India nos não enviam qualquer pro: 
“ueção literaria ou seientiica, honrando-nos so 
bremaneira não so com a distinção da oferta 
como com as benevolas palavras que por veres 
nos dedicam 

Tuscando corresponder devidamente 4 tão ca- 
piivantes, extremos, temo-nos aqui referido sem- 
Dre o mais largamente possivel a esses trabalhos, 
Fo deixando de pôr em relevo as qualidades, 
boas ou más, que logramos descobri? em cada 
um dele 


consentido, porém ultimament 
elevado numero d'essas publicações que lhes des. 
dicassemos detida referencia, e, mal nos precata- 
mos, nos rodeiam bastantes livros folhetins, 
dos quaes não sabemos como dar a devida conta, 
i D'agui um atrago grande, de que 
pedimos desculpa aos respectivos au- 
Não querendo demorar por mais 
tempo a noticia de alguns desses 
livros, conglobaremos aqui hojo, em 
summaria rezenha, 08 seus tUlos, 
esperando ainda dedicar aos mais 
importantes uma tão. 


Relatorio, go las ma» 
tos de Góa (3.º cemestro de 1807 e anno 
civil de 1808) pelo administrador das 
matas Judo Vasco de Carvalho — Noca 
da — Imprensa Nacíonal — 1899, 


Relatorio sobre os serviços dos cor- 
veios do Estado da India (relativo ao 
amo ei de 1898) por Luis José de 
Sousa e Brito, aulmuinistrador geral dos 
correios — Nua (ida — Imprensa Na- 
clomal— ra, 


Relatorio da serviço de same (refo- 
rido ans annos de 187 a ISOS é 1808 
a 1899) por Raphael Antonia Pereiro, 
chefe do serviço de saude — Nova (6d 
— Imprenta Nacional — 180%, 


Vasco da Gama Memoria-historica 

(MOS 1808] Margão — por Antonio 

Epe Nery de Sousa — Typoprophia 
olciaso — 1898, Z 


Diu Apontamentos pari a sua his- 
toria e chorographia, por Jeronymo 
Quadros — Com uma carta prejacio 
de Jost Antonio lsmael Gracias — No 
en lióa = Typographua Fontainhas — 
189, 


Dio, gardo lo Tear l=-por Frmams 
do Lent = A propos du comgria de la 


paia. (8= ed, annotée) — Indo Por. 
tugaise— Margão — Imprimarie des «No. 
Hiei 188, 


Contribuições para bibliographia. 
indo-portugueza por Ignacio Salvador 
Leonardo Iias--Director + profemor 
do Instituto 5. Luíz Gonzagavde Mar 
go — Fuseiculo. 1 Hastord — Typographia. Nan- 
pel — 1800, 


DESCOBBIENTO DO BRAZIL 


NNRRATIVA DE UM MAmvmErRO 
Edição popular 
eommemratio do deicobrimento do Brasit 


Um volume profusamente ilustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de Pedro Ale 
vares” Cabral, o mapa dá viagem do descobri: 
mento etc. com uma linda capa a córes allegorica 
ao descobrimento. 


Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 


Acaba de sair do prélo. Pedidos 4 


EMPREZA DO «OCCIDENTE» 


o do Poço Novo — LANHOA. 


Jesorvados todos om direitos de propri- 
ednde artistica e ittermrin lin 


